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A cidade e a sua dinâmica

O crescimento acelerado das cidades com mais de um milhão de habitantes tem parado nos últimos 
cinquenta anos; porém, na ultima década as cidades com menos de cem mil, e aquelas entre 
quinhentos mil e um milhão de habitantes, tem crescido e tem pela frente novos desafios relacionados 
com o aumento populacional, a expansão urbana sem planejamento, a deficiência da rede de serviços 
públicos, a contaminação urbana, e em geral na dinâmica das relações econômicas e demográficas 
que se estabelecem nela (Stren R, 1995; Borja J, 2003; UN, 2010). No contexto regional, Colômbia é 
um dos países com mais habitantes e maior concentração urbana no continente, com uma população 
de 47.661.368, segundo dados estimados do censo de 2005, dos quais 30% está em cinco cidades, e 
expectativa de crescimento da população de 2,3% (DANE, 2010). Em 2009, foi catalogado o país 
como o terceiro em população de América Latina, quinto na taxa de crescimento da população 
urbana, e terceiro em Sul América por ter o maior numero de cidades com mais de um milhão de 
habitantes (Ordoñez M, 2009).

Uma destas cidades em crescimento é Villavicencio, onde acontece uma nova configuração da 
geografia econômica do país, desafios de mobilidade, desenvolvimento energético-mineração, 
construções de infraestrutura de vias e estimulo á atividade agrícola do planalto, tal como definido no 
documento Conpes 3797 de 2013 (DNP, 2013); sem deixar de considerar o crescimento populacional 
urbano da cidade, que para o ano 2014 estima-se em 473.718 habitantes, e uma taxa de crescimento 
médio de 2,3% (DANE, 2010).

A dinâmica social e económica das cidades, o modelo de crescimento e o seu delineamento baseado 
na preferencia de veiculo particular e público como médio de deslocamento, a desarticulação do 
urbano e o rural tem contribuído ao incremento da congestão no transito de fretes como de passageiros 
(Montezuma, R, 2003), o que tem conduzido a pressões sobre o entorno e incremento constante da 
procura de serviços e na geração permanente de resíduos.  A carga excessiva na mobilidade tem 
convertido ás vias em importantes receptores de compostos contaminantes relacionados com a 
atividade de transporte (fumaça dos carros, óleos lubrificantes, gasolina, combustível diesel, 
partículas de freios y de pneus), que em época chuvosa e pela ação do escoamento afetam 
negativamente as fontes hídricas e em geral causam problemas de acumulação e deterioração  na 
dinâmica dos sistemas naturais (Murakami et al., 2005; Brown y Peake, 2006). Nas bacias com alta 
urbanização as vias podem constituir 22% da área e contribuem com aproximadamente 26% do 
escoamento (Davis y Birch, 2010), um exemplo local observa-se na bacia do rio Ocoa na cidade de 
Villavicencio. Entre os contaminantes mas representativos da bacias urbanas tem-se encontrado 
alguns metais pesados como Cu, Pb y Zn , que além disto podem estar presentes em altos níveis nos 
solos vizinhos ás vias principais (Hewitt y Rashed, 1991).

Este problema ambiental própria das cidades e que começa a ser uma realidade em Villavicencio, deve 
ser atendida pelas autoridades locais; também deve conduzir a ações conjuntas com centros 
universitários de pesquisa, planos e projetos para avaliar a presença de metais pesados na área urbana, 
que permitam gerar ferramentas que facilitem ações preventivas, de mitigação e restauração dos 
setores que possam estar afetados por essas dinâmicas próprias da atividade humana concentrada na 
cidade.
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The city and its dynamics

The accelerated growth of the cities with over a million of inhabitants has ceased in the last fifty years. 
However, in the last decade those ones with less than hundred thousand (inhabitants), and the ones 
that range between 500 thousand and a million inhabitants, have grown and face new challenges 
related to the population growth, the unplanned urban expansion, the lack in coverage of public 
services, the urban pollution and in general to the dynamics of the economic and demographic 
relationships that settle there (Stren R, 1995; Borja J, 2003; UN, 2010). In the regional context, 
Colombia is one of the most populated countries and with higher urban concentration in the continent, 
with a population of 47.661.368, according to 2005 census projections, 30% of which congregate 
among five cities, with a 2,3% of expectative of population growth (DANE, 2010). In 2009, the country 
was classified as the third most populated country of Latin America, fifth in urban population growth 
rate and third in South America on having the higher amount of cities of over a million inhabitants 
(Ordoñez M, 2009).

One of these growing cities is Villavicencio, there gather a new setting of the economic geography of 
the country, mobility challenges, mining and energy development, construction of roadway 
infrastructure and a high support to the agricultural activity in the high plains (altillanura), as it is 
defined in the CONPES document 3797 from 2013 (DNP, 2013), without leaving aside the urban 
population growth of the city, which is estimated in 473718 inhabitants in 2014, with an average 
growth rate of 2,3% (DANE, 2010).

The social and economic dynamics of the cities, the growth model and its design based on the 
preference of the private and public vehicle as mode of transportation, as well as the disarticulation of 
the urban and the rural, have contributed to the increase of a self problem such as the congestion of 
transport, both load and people transportation (Montezuma R, 2003), all of which has led to pressures 
on the environment and a steady increase of the demand for services and of waste generation. This 
overload on the mobility has turned the roadways into major recipients of pollutant compounds that 
are mostly related to the transportation activity (exhaust gases, lubricating oils, fuel, diesel fuel, brake 
pads particles, tire particles), which in the rainy seasons, and in general, cause accumulation problems 
and wear in the dynamics of the natural systems (Murakami et al., 2005; Brown y Peake, 2006). In the 
highly urbanized river basins, roadways may represent 22% of their area and contribute with 
approximately 26% of the total runoff (Davis y Birch, 2010). A local example is observed in the basin of 
the Ocoa River in the city of Villavicencio. Among, the most representative pollutants in urban basins 
there have been found some heavy metal such as Cu, Pb and Zn (Rissler et al., 2012), which also may 
be present at high levels on the soils surrounding main roads (Hewitt y Rashed, 1991).

This environmental problematic belonging to the cities and that begins to be a reality in Villavicencio 
should be addressed by the local authorities; also should lead to develop in a joint manner with 
university research centers plans and projects that assess the presence of heavy metals in the urban area 
and that also allow to generate, among others, tools that ease actions in order to prevent, mitigate and 
restore the sectors that might be affected by this dynamics inherent to the human activity concentrated 
in the city.
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